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Resumo:

Introdução: O leite materno é considerado “padrão ouro” para a alimentação de crianças pequenas. No caso de recém-nascidos prematuros, amamentar pode ser um desafio, pelo que se recomenda, na indisponibilidade de leite da própria mãe, a utilização de leite humano doado. Dessa forma, todo o processo envolvido, desde a recolha à distribuição de leite humano para esses recém-nascidos, bem como as estratégias de promoção, proteção e apoio à amamentação desempenhadas pelos bancos de leite humano (BLH) representam ação de segurança alimentar e nutricional para esses bebês de risco. Os bancos de leite humano têm ganho cada vez mais visibilidade, sendo o Brasil protagonista nesse âmbito. O sucesso da experiência brasileira, despoletou o interesse em internacionalizar essa ação, criando-se verdadeiras redes, que viabilizam a cooperação técnica em saúde. A criação da Rede de Bancos de Leite Humano da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) permitiu estabelecer as bases concetuais para ampliar a partilha de conhecimentos e tecnologias para a segurança alimentar e nutricional do recém-nascido e da mãe, tendo como valor central o direito à saúde.
Objetivo: Compreender a perceção de profissionais de saúde sobre o contributo dos bancos de leite humano para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno na CPLP.
Métodos: Realizou-se um estudo descritivo, que teve por base a abordagem qualitativa. As perspetivas de profissionais de saúde, com atuação em BLH, nos países com critérios para integrar o estudo, foram recolhidas por meio de entrevistas semiestruturadas (n = 13),. Para tanto, foi elaborado um guião que contemplavam dimensões como as ações de promoção à saúde e ao aleitamento materno, o desempenho dos BLH e a cooperação internacional neste âmbito. A partir disso foi desenvolvida uma matriz de objetivos, que permitiu a definição de categorias e subcategorias a utilizar (fatores facilitadores internos e externos e barreiras internas e externas. O estudo  teve a anuência da Rede Global de Bancos de Leite Humano e parecer favorável da Comissão de Ética da Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de Lisboa (nº3/2023). Foram elegíveis para o estudo, de forma intencional, 13 profissionais de saúde com experiência em bancos de leite humano de cinco países que integram a CPLP, nomeadamente: Brasil, Portugal, Angola, Cabo Verde e Moçambique. O conteúdo das entrevistas foi analisado segundo os pressupostos de Bardin.
Resultados: Os entrevistados consideraram os bancos de leite humano como sendo essenciais para que se inicie a amamentação em situações especiais e para que se dê continuidade a esta. Também foram destacadas a capacitação profissional e a  padronização do processo de avaliação do funcionamento e desempenho dos BLH, por meio de indicadores estratégicos disponibilizados pela rBLH-BLH. A escassez de recursos humanos, a inexistência de autonomia financeira e a antiguidade e dificuldade em realizar manutenção preventiva dos equipamentos foram enumeradas como as principais dificuldades encontradas. A importância dos bancos de leite humano para a saúde materno-infantil e a cooperação internacional foram apontados como favorecedores das ações dos bancos de leite. Contudo, foi observada a falta de investimento, que inviabiliza encontros para intercâmbio e a ampliação dos recursos humanos dos BLH que integram a Rede BLH-CPLP.
Considerações finais: Os BLH  foram percecionados como uma estratégia de êxito para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, com visível repercussão na sua iniciação e continuidade. Reforçou-se ainda a ideia de que os bancos de leite humano devem ser integrados numa política de saúde mais ampla, implementada desde o pré-natal. O trabalho em rede, no âmbito da cooperação internacional, foi também enaltecido, assumindo-se, portanto, como eficaz na ampliação do conhecimento em bancos de leite humano e na qualificação da atenção neonatal, permitindo a criação de uma verdadeira “rede de proteção à vida” e garantindo a segurança alimentar e nutricional de recém-nascidos. Assim, os bancos de leite humano e a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno são uma temática pertinente, representando “solo fértil” para futuras investigações e produção de conhecimento.

